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FOLHA DE S. PAULO 

SÃO TOMÉ DAS LETRAS 

Visões fazem parte da origem da cidade 

Povoado surgiu em torno de uma igreja erguida com estátua de São lOme que apareceu misteriosamente 
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77?a/s Vilamar, que viu OVNI 

Da enviada especial a São Tomé das Letras 

Do alto dos seus 1.290 metros 

de altitude, São Tomé das Letras 

oferece, nas noites claras, um céu 

cheio de estrelas. 

Astrônomos, curiosos e ufólo- 

gos se instalam nos pontos mais al- 

tos da cidade para estudar o céu, 

observar os astros e, quem sabe, 

conseguir contatos com civiliza- 

ções mais avançadas. 

Muita gente afirma ter visto 

4'clarões de luz", ''pontos que fa- 

zem trajetórias esquisitas no céu" 

e até "naves pousando". 

Na verdade, as histórias de vi- 

sões fazem parte, literalmente, da 

história de Sào Tomé das Letras. 

A cidade nasceu em tomo de 

uma aparição que virou lenda. 

Conta-se que um escravo, chama- 

do João Antào, fugiu da fazenda e 

se escondeu em uma^ruta. 

Cruzeiros de 3,4 e 7 Noites Pelo Caribe, 

Bahamas e Riviera Mexicana 
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Consulte seu agente de viagens ou a OREMAR 

Te/: (011) 258-1244 - Orefax: (011) 255-1923 

Certo dia, uma figura vestida de 

branco apareceu para o escravo. A 

imagem escreveu uma carta e man- 

dou que o fugitivo a entregasse ao 

fazendeiro. Disse também que, ao 

ler a carta, o fazendeiro o perdoa- 

ria. O escravo obedeceu. 

O fazendeiro, João Francisco 

Junqueira, ficou impressionado 

com carta tão bem escrita, coisa ra- 

ra na época. Curioso, quis conhe- 

cer o autor do recado. Quando os 

dois homens chegaram à gruta, a 

figura tinha desaparecido e no seu 

lugar estava uma imagem de Sào 

Tomé. 

Impressionado, o fazendeiro 

mandou construir uma igreja e co- 

locou a estátua do santo em seu al- 

tar. Em tomo da igreja, em 1740, 

nasceu a cidade. 

A imagem foi roubada em 1991. 

Desde então a igreja só abre quan- 

do há missa. Moradores antigos 

afirmam que nunca viram nada pa- 

recido com um disco voador. 

O funcionário que toma conta da 

igreja, Francisco Paulo de Oliveira, 

41, se diz "católico, graças à 

Deus!" e, como o santo que deu 

nome à cidade, declara: "Preciso 

ver para acreditar." 

A Bíblia conta que, depois de 

crucificado, Jesus apareceu aos 

seus discípulos. Tomé, que não es- 

tava entre eles, disse que só acredi- 

taria na ressurreição do Senhor se 

pudesse ver e tocar Suas chagas. 

Depois de oito dias, Jesus apareceu 

e disse para Tomé: "Não seja in- 

crédulo e tenha fé. Felizes são 

aqueles que crêem sem ver". 

Thaís Mochizuki Vilamar, 18, 

mora na cidade há poucos meses. 

Ela conta que, voltando da escola, 

viu um OVNI. "Era uma bola de 

luz", diz ela. "Tem gente que vê e 

gente que não vê. O que diferencia 

essas pessoas é a fé", afirma. 

(Paula Medeiros de Oliveira) 
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Igreja matriz de São Tomé, que tem pinturas 

MUNDIRAHA 

FAZ A DIFERENÇA 
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DO INCLUÍDO 

ENTRADA US$ 140, 

+ 12X US$61, 

SAÍDAS. MARÇO 06, 13, 20, 27 

ABRIL 03 

I AÉREA, HOTEL, TRASLADOS. 

IDAS ILIMITADAS, ANIMAÇÃO, ETC. 

IH0R HOTEL 5 ESTRELAS 

ENTRADA US$ 160, 

-i- 12 X US$ 70, 

SAÍDAS: MARÇO 06, 13, 20, 27 

ABRIL 03 

.SSEI0. 7 NOITES COM CAFÉ DA MANHA 

Í0A EM APTO. DUPLO 

Financiamento cartão de crédito 

internacional. CRÉDICARD, DINERS 

e AMEX. (10 parcelas) 

Lugares limitados. 

Reservas sujeitas a confirmação. 

Igreja barroca foi 

construída em 1740 

Da enviada especial 

A igreja de Sào Tomé das Letras 

foi construída em estilo barroco no 

ano de 1740. 

O teto e a nave da igreja foram, 

pintados por um artista chamado 

Joaquim José da Natividade, que 

afirmam ter sido discípulo de An- 

tônio Francisco Lisboa, o Aleijadi- 

nho (1730-1814). 

Dizem que há um auto-retrato 

do Aleijadinho pintado dentro da 

igreja. 

Essa hipótese é pouco provável, 

pois não foi ele o artista que deco- 

rou com santos e anjos as paredes 

da ermida. 

E, lá dentro, não há nenhuma fi- 

gura que lembre o mestre do barro- 

co brasileiro. 

Reformas 

Desde que foi construída, a igre- 

ja passou por duas reformas. A pri- 

meira foi no século passado. No al- 

to da porta principal da matriz, a 

inscrição "1929" indica o ano da 

segunda reforma. 

Os moradores de Sào Tomé das 

Letras contam que, embaixo do al- 

tar, existem criptas onde estão en- 

terrados João Francisco Junqueira, 

o fazendeiro que mandou construir 

a igreja, e o seu filho, Gabri1 

Francisco Junqueira, o barão 

Alfenas. que morreu em 1869. 
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